
TESOUROS E SUBTERRÂNEOS JESUÍTICOS 

Coros Galvão Krebs 

“Certa vez. cm uma das sessões do último Congresso, êle. (Aurélio 
Pôrto) proferiu uma frase que passou despercebida, no tomulto da dis- 
cussão, mas que eu guardei: 
a tradição oral”, 

“Na história não se pode nunca desprezar 

“Ai estã, na rapidez dêsse conceito, tôda a magnitude de um Pensa 
mento mútlear: aquele “mineiro” ele documentos antigos não compreendia 

a realidade histórica sem o elemento da tradição oral, isto é a substância 
do fato, que nenhum diploma conserva, mas que é à própria vida do fato, 
tanto que se perpetuou na comunhão humana”. (1) 

d Rio Grande do Sul não há nin- 
* guém que não tenha ouvido alguna 

coisa sóbre os fabulosos tesouros jesui- 
ticos, escondidos em tal parte ou enter- 
gados no subterrânco desta ou daquela 
igreja das Missões, que aqui teriam 
deixado os padres ao serem expulsos 
destas plagas. São tradições orais que 
embalam os gaúchos desde q berço, E 
muita gente, gastando suor e dinheiro 
em escavações fracassadas, já lhes tem 
Pago amargo tributo. | 
Com um plano de estudos que previa 

O curso de Geografia e História como 
alicerce pura o de Ares Plistics, é 
pretendendo dedicar-nos à história da 
arte no Brasil e no Rio Grande do Sul 
particularmente, em fital que a estas 
tuária e à arquitetura missioncira termi- 
mariam por apaixonar-nos O namôro 
começou insemsivelmento em 1944 
quando pela primeira vez visitamos os 
Sete Povos com uma caravana de estu- 
dantes, De então para cá fomos re- 
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colhendo tudo o que pudesse interessar, 
E hoje nos vemos na atro 
volumes de arquivo, dedicados inteira- 
mente à história e arte das Missões, 

Ora, as n ds húneis, assim como 
os csconderipos dês tesourós se acham. 
indissolivelmente ligados à imaginária 
ed arquitetura jesuítica. Dal porque, 
sem mesmo querer, chegamos 10 assunto. 
Além disto, grande número de jesuítas 
e seus áditos, hoje, numa errônea po- 
Jítica de proteção à famosa e discutida 
companhia, pretende desautorizar tda 
esta tradição oral que os guichos 
trsmamitem de geração x géração. E re 
sistem, e pressionam, procurando inútil 
mente abafar, seu eco vigoroso. À par 
do “pathos” que o assunto traz impli- 
cio, esta resisência — profundamente 
salutar ao estudioso livre de prejuizos, 
porque estimulante — lhe empresta 
ainda maiores atrativos. 

Crescia o encanto à medida que avan- 
cávamos no estado. Em breve compre- 
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endemos, maravilhado, ter descoberto 
um filão riquissimo, paradoxalmente tão 
explorado até o-momento, Cheio de 
espanto nos perguntivamos: “Mas como 
é que tóda esta gente (os nossos his- 
toriadores atuais) não viu isto antes? io 

Possivelmente o fato se explique por 
três razões, Alguns são muito chega: 
dos 2os jesuítas e sabem que não con- 
vêm tocar no caso sob pena de lhes 
desagradar. É um juízo, aliis, que a 
nosso ver não tem procedência alguma. 
Outros, porque “a priori” olham 1 ma- 
Mrix como pertencente aos domínios do 
puro Folclore, prejulgando ingênuo e 
risível todo esfôrço no sentido de tra- 

do ponto de vida histórico. Os 
últimos, afinal, porque nunca sentiram 
atração pelo tema, simplesmente, 
Na verdade, rendemos graças aos deu- 

ses do Olimpo: à lese ficam ico para nós. 
Vamos a ela. 

Vejamos inicialmente como a encara 
a ciência oficial. 
O sr Dante de Laytano é professor 

de História da Civilização Brasileira na 
Faculdade de Filosofia da Universidade 
do Ria G. do Sule de História da Amé- 
tica na Faculdade Católica de Filosofia 
«da mesma Capital. É também Subdiretor 
do Museu Júlio de Castilhos, de Firto 

esquecendo limentâvelmente de sugere 
também pesquisas em São Lourenço, 
São Borja, São João e Santo Angelo, 
pois assim teriamos a história arquem 
lógica de todos os 7 povos. 

“Fala na possibilidade de existir um 
tônel ligando São Luiz e São Nicolas 
e “sc a cxploração provar que é ver- 

«ade, pode ser de grande influência 
estratégica, por tratar-se de uma zona 
fronteiriça”. 

“Note-se que não só o aspecto 
triútico preocupa tão estranho peticio- 
nário, pois confessa, ainda mais, que 
pretende encontrar “nesses subgerrâncos, 
parte do grande tesouro jesuítico, pres 
ciosissimos objetos de arte, manuscritos € 
livros de valor histórico”. 
“Os americanos do norte têm uma 

palavra para exprimir tais coisas: *jolee”, 
E joke singelamente significa Farsa, ma- 
Jicia (não é dvel aqui), lôgro, 
graçola, o que etc, Es 
“O sr LM. parecesse depois (ver o 

túnel que pretende descobrir) um tanto 
«quanto belicoso”... 

E o sr. Dante de Laytano cita, para 
abonar sua posição, 08 Padres Luiz Gon- 
zaga Jacger, Guilherme Furlong, Carlos 
“Teschaner, além de Aurélio Pústo, He- 
metério José Velloso da Silveira é o 
Cônego João Pedro Gay. 

Alegre. Autoria por 
tanto. Leizmos 05 tópicos mais interes- 
santes de seu parecer, proferido em 
1944, “sôbre um po pedido feito 
ao Estado, a o ajuda do poder 
público para descobrir riquezas e cami- 
nhos estratégicos, no subsolo, deixados 
pelos padres da Companhia de Jesus, 
Da região missioncira, desde o século 
XVII (E) 
Começa assim: 

“L. M. em oficio ao Exmo. sr. In- 
terventos, ofício encaminhado pelo sr. 

- Diretor Geral da Secretaria de Educação 
vo de Diretor do museu JULIO DE 
CASTILHOS, propõe-se explorar “os 

das ruínas 

Prossegue 0 parecer: 

“Mas nada se pode fazer contra uma 
mania tão disseminada, « consequentes 
mente periódica de procurar tesouros dos 
jesuítas. Os manuscritos dos padres, 
as ânuas, 4 corcespondência trocada en- 
tre ds governos, e literatura contem 
rânea das memórias, os cronistas 
séculos XVII, XVII e XIX, os histo- 
riadores mo-lesnos só têm demonstrado, 
e para grande desespéro dos encanmina, 
«dos descobrid de tesouros i 
O quanto isto é ridiculo e inverossimil”. 

Ainda; 

“O peticã de certo leu as belas 
São Miguel, São Luiz e São Nicolau”, páginas da literatura de Simões Lopes 
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Neto, que fixam, sim, a imaginação do 
povo mas não a verdade histórica”, e 
Já as transcreve em seguida, 

Tiso er ressalta de imediato in- 
teira negação de fundamento histórico 
para a tradição de que nos ocupamos. 
Em segundo lugar, a intenção clam de 
Fidicularizar o postulante inaténdido e 
— Com dé — todos os que no Futuro 
pretendam dedicar-se a tais trabalhos 
ng Rio Grande do Sul. 
Nús aceitamos o risco do ridiculo. 
E vamos cormêlo tringiilimente, 
Para eécitos de sistematização, 
amos o assunto em dois tópicos: te- 

souros primeiro, subterrâneos depois. 
Rastréaremos a tradição em dois cam- 
pos diversos, com Os meios ao nossa 
alcanço — pesquisa bibliográfica e pes- 
quisa arqueológica 

TESQUROS 

Em verdade, os autores apontados pelo 
st, Dante de Laytano, e muitos outros, 
citam a tradição dos tesouros, negando- 
lhes foros de verdade. Quanto aos Pa- 
dres Luix Gonzaga - Jaeger, Guilherme 
Furlong e Carlos Teschauer, todos je- 
sultas, são por isso mesmo. evidente- 
mente suspeitos. Só por inadvertência 
deixariam escapar alguma coisa que de- 
munciasse à exnstência de minas de me- 
tal precioso (que a Companhia jamais 
confessou), ou de tesouros aqui deixa- 
«dos pelos antigos companheiros de or- 
dem. Os jesuítas, via de regra, timbram 
em fazer da Sociedade de Jesus uma 
pobre agremiação religiosa. Por sua vez 
o próprio Aurélio Pórto, sem diúvida 
um dos maiores historiadores do Rio 
Grande do Sul e por quem nutrimos 
grande admiração, éle mesmo dengta em 
“História das Missões Orientais do Ure 
guai” atitude benévola pró-jesuítas, Não 
só isto; de discreto encômio também, a 
ponto de esquecer seu próprio conselho 
acérca da tradição oral, Hemetério José 
NWelloso da Silveira, com aquéle seu jeito 
saborosamente circunspeto e ingênuo, ne 
E sempre a tradição dos “enterros” e 

das minas. Não obstante, há sum dos au 
tores lembrados pelo sr. Dante de Lartano 
ne necessita um estudo mais acurado. 

Trata-se do Cônego João Pedro Gay, 
com sua “História da República Jesui- 
tica do Paraguai”, de quem o citado pro- 
fessor transcreve q seguinte: 

“Seja que 05 jesuítas tivessem desco- 
bento minas de metal precioso ou não, 
seja que cles ocultassem seus tesquros 
qu não; o caso é que posteriormente a 
éles não se têm obtido notícias destas 
minas, mem déstes tesouos. Em mim 

* opinião, mesmo que sua existência Fósse 
certa, O que não ouso asseverar, teria 
sido dificultoso: descobri-los, tanto por 
causa da grande ignorância da grande 
maioria dos Êndios a Este respeito, como 
pelo obstinado silêncio que muitos mo- 
tivos rocomendavam aos poucos que te- 
riam podido dar algama relação sôbre 
éste assunto”. - 

Como se vê, Gay — equilibradissimo. 
— não ousa asevérar à existência de 
minas e tesouros Mas fambém nas 
mega Até, pelo contrário, vejamos como 
ressalta outra convicção, da leitura do 
trecho integral em que éle se refere ao 
fato: 

“A ser corta a alocução que um je 
suita fêz aos nedfitos em o povo dz 
&, Nicola, pareceria que os missioni- 
rios da Companhia de Jesus, não 
javam que sua expulsão das reduções 
fósse tão séria, nem que fósse dura- 
doura, Eis em substância o que me 
foi referido por um anciio que nos 
seus verdes anos era destinado ao sez- 
viço da igreja de 5. Nicolau no tempo 
dos jesuítas, e que faleceu, não faz 
muito, na idade de cesto é vinte anos: 
“Nós, vossos padres, que vos tiramos 
do cativeiro do demônio para vos faxes 
ca vossos pais, filhos de Deus, de 5. 
Nicolam e S, Miguel; nós que a 
vôs e a vossos pais temos trazido dos 
desertos e dos matos, onde não tinheis 
que comer, que vestir, nem casas para 
morar, para éste povo onde tendes casas, 
vestidos e comidas, e onde viveis como 
filhos de Deus e de S. Nicolau que vos 

Do 



«darão a salvação; nós vossos padres so- 
«mos obrigados a vos deixar e desampa- 
Far, Mas Será por pouco t o Já por 
duas vêzes nos arrancaram do meio de 
vôs, porém Nosso Senhor logo nos resta- 
beleceu em nossos povos junto de ves, 
Sim, brevemente tornaremos a voltar, 
porém guardai-vos bem durante nossa 
ausência de descobrir os segredos € às 
tesouros de S. Nicolau e de vossos pa- 
dres. Os outros não vos querem e 
gastariam todos vossos tesouros se sou- 
bessem déles, Antes morrer do que 
descobrir os segredos e os tesouros de 
8. Nicolau e dos padres, porque essa 
morte será premiada pela felicidade 
berma”. 

“O índio que referiu éste discurso dos 
padres jesuítas não descobriu os segre- 
dos nem os tesouros de S. Nicolau e 
dos padres. Apenas disse ter visto mui 
pouca dias antes da saida dos jesuítas 
e 5. Nicolau, seis carrétas carregadas 

de alfaias e ornamentos de igreja com 
direção ao passo do Sarmento no rio 
Piratini, e que no outro dia viu voltar 
as carrêtas vazias, sem nunca ter sabido 
o fim que levaram as ditas alfaias, se 
foram embarcadas ou se foram lançadas 
em algum fósso ou subterrânco nos ma 
tos que bordam o Piratini; nem nunca 
póde averiguar nada dos carreteiros que 
“conduziam as ditas carsétas, porque nan- 
ca mais 05 Viu. 

“Por estar agora neste assunto dos 
tesouros enterrados c das riquezas e mi= 
nas preciosas descobertas pelos jesuítas, 
matéria que tanto tem dado que falar 
antes da supressão da célebre Compa- 
nhia e ainda depois, sem que nenhum 
escritor tenha dado a entender que éles 
tivessem descoberto minas de metais pre- 
ciosos na província do Paraguai, que 
formava sua república ceistã; direi al. 
guma coisa do que pude instruit-me 
durante vários anos 
missões. Narto além dissovfatos que me 
foram contados por pessoas que me 
parecem veridicas, deixando 20s leitores 
formarem o seu juízo, e 20 tempo des 
cobrie a verdade, 

“Além do discurso que o índio de 
S. Nicolau fêz pronunciar aos jesuítas 

ah 

eram degraus como 

residência nas E 
mandou o seu sacristão Cristoval que 

«do dito povo e da sua declaração que 
acabo de referir, vou narrar a declara- 
«ão do índio Cristoval que no tempo 
da expulsão dos jesuítas era sacristão- 
piá do cura, companhia do povo de 5, 
João, que foi E corregedor do 
mesmo povo durante a dominação es- 
panhola, e que foi porteiro do admi- 
nistrador do dito povo durante a admi- 
nistração do distinto capitão Francisco: 
Marques. Pereira, depois da conquista. 
O mesmo capitão que ainda existe me 
narrou éste fato que de mesmo ouviu 
da bôca do índio Cristoval. “Na noite 
anterior à saída do cura e do seu sa- 
cristão-piá, O cura e O seu companheiro 
depois da ceis chamaram os sacristães 
e com seus lenços lhes taparam cuida- 
dosamente os olhos c os ouvidos. Fize- 
ramos então durante várias horas car- 
regar caixas pesadas, com as quais des- 

ia à quinta, 
« depois lhes fizeram dar várias voltas 
com. as mesmas caixas, para que 05 sa- 
<ristães não pudessem conhecer o rumo 
do caminho que levavam, Fizeram em 
seguida passir os mesmos piás um do 
lado de dentro, outro do lado de fora 
do aposento onde tinham carrégado as 
caixas, e meste intervalo ouviram êles 
socar terra, e ao fim de algum tempo ten- 
do parado o rumor, O primeiro piá impa- 
ciente destapou um pouco os olhos 
os ouvidos e disse devagarinho para 
o seu companheiro, que ouvia gemer 
um índio, que lhe parecia ser o coni 
nheiro, que morria enforcado em pre- 
sença dos padres Ao depois foram 
chamados os piás para socarem' também 
terça. O que feito foram levados para 
seus aposentos, e na madrugada da mes 
ma noite partiu o padre cura com o 
seu sacristão, sem que nunca mais O 
índio narrador tivesse motícia déles. 
Pela manhã tinha desparecido o cozi- 
nheiso. De tarde o padre companheiro 

fôsse pedir a bênção a seu pai, par 
partir ma noite seguinte com Ele. 

“Mas o plá assustado fugiu para o 
monte onde se conservou mais de um 
mês até que soube que havia no povo 
corregedor castelhano.



êle designar o lugar. 
“O cura de 5. Miguel chegou peri- 

gosamente enférmo a Muenos Aires, 
tanto que não pôde embarcar com seus 
companheiros para a Europa. Em Bue- 
nos Aires faleceu poucos dias depois. 
E em virtude de uma nota que éle 
deixou à um irmão sou na mesma ci- 
dade, vieram, não faz muitos anos pro- 
curar os tesouros de 5. Miguel, com os 
quais dois individuos que poderia no- 
mear, mas que os não nomeia, com- 
praram cada um uma estância, 

“Nos artabaldes do povo de 8. Lou- 
renço existe um buraco entupido co- 
nhecido pelo nome de Omarepoti (ba- 
saco de prata), onde por tradição se 

- diz que os jesuítas tiraram prata. E no 
de 5. João hi indícios de terse tirado 
euro, abaixo do asmoio do Moinho. 
“Não longe do povo de 5. Tomé 

existe um fósso que foi bem profundo 
e comprido, onde a tradição ensina que 
os jesuítas descobricam uma mina de 
ouro, e que éles mesmos mandaram en- 
tupie por não lhes fazer conta que esta 
notícia se propalasse, 
“Apenas algans vestígios restam déste 

trabalho, estando atuslmento o lugar 
dentro do mato, 
“Tem aparecido várias vêzes indícios 

«la presença de ouro em S, Tomé. Em 
tio 05 periódi em particular o 

« JORNAL DO COMERCIO do Rio de 
Janeiro, falaram da descoberta de ouro 
em 5, Tomé, como de uma nova cali- 
fómia; porém nunca pessoa alguma com 
as devidas habilitações tratou de cestifi- 

“Asseguram que nas vizinhanças do 
povo de Corpus sôbee o Paraná há ouro 
com abundância. Conheci uma Índia 
velha que me assegurou ter ajudado seu 
pal dci ouro em seu território 

to de Corpas. 

em Roma nos arquivos da Sociedade 
de Jesus, devem-se achar algunas notas 

iosas sóbre Estes objetos que haviam 
de fornecer esclarecimentos úteis às na- 
ques que atualmente possuem O vasto 

de Jesus do 7 Deise al. 
guns persuadir elas existem ma tea 
lidade, por ter havido pessoas que vie- 
ram da cidade Eterna para a América 
aliciadas por algumas q por elas 
vistas, mas que as circunstâncias não 
favoreceram em suas emprésas. 
“O célebre viajante francês Mr, de 

Saimt-Hilaire em sua visita às missões 
orientais do Uruguai, parou poucos dias 
em 5. Borja, nda embargo travou 
amizade com o comandante de missões 
coronel Antônio José da Silva Paulete, 
engenheiro português, porém déste povo 
seguiu a visitar os outcos; e consta que 
de 8. João mandou 30 governador co- 
ronel Pauléte uma memória súbre as 
missões orientais, cuja memória infeliz- 
mente sé perdeu nas mãos das nunes 
rosas pessoss que a quiseram ler. 
“Mas asseguramnte pessous de dis. 

tinção, e entre elas meu finado amigo 
Mr. Bonpland, de que na seferida mo. 
múria se tecia O maior elogio ao terri- 
tório de missões o a seus produtos, e 
que nela se assegurava que em missões 
se acháva muito ouro e muita prata, € 
que éle concluia dizendo: que os habi- 
tantes de missões cram uns cegos que 
não sabiam aproveitar as riquezas imen- 
sas que piavam e calavam com os 

Agora, sim, vem o trecho transcrito 
pelo se, Laytano: 

“Seja que os jesuítas tivessem desco- 
berto minas de metal precioso ou não, 
seja que des ocultassem seus tesouros 
ou não, O caso É que posteriormente a 
êles não se tem obtido notícias destas 
minas, nem dêses tesouros. Em mic 
nha opinião, mesmo que sua existência 
Fisse cera, O que não ouso asseverar, 

teria sido dificultoso descobri-los, tanto 
por causa da grande ignorância da gran» 
de maioria cos índios a éste respeito, 
como pelo obstinado silêncio que mul- 
tos motivos recomendavam aos 
que teriam podido dar aíguma refação 
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mibre éste assunto. Enfim as guerras 
de que as missões têm sido o teatro 
durante tantos anos, a sua distribuição 
por três postncas distintas, a introdu- 
ção no seu território de uma nova po- 
voação quase tda inclinada e ocupada 
à vida pastocil, não deram lugar EE 
f É 5 

cia” (9). 
Tudo isto com sespeito a tesouros, no 

próprio Cônego Gay. 
Vejamos o que diz Evariso Affonso 

de Castro ni “Noticia Descritiva da 
Região Missioncira” editada pela Tipo- 
grafia do Comercial, Cruz Alta, 1887. 
A página 2r, trtando do Povo de 

São Jodo Batista: 

t BE 

“Ouço dizér que há indícios de ha- 
ver na sã vizinhança terrenos auriferos. 
Ao menos vi fúlhas de pão de ouro é 
de prata ai Fabricado”. 

À página 352, transcrevendo o pro- 
jeto de colonização da região missios 
meira publicado na Alemanha pelo agri- 
mensor Maximiliano Beshorem, cue ha- 
via aberto uma picada do Rincão da 
Fortaleza para O Uruguai por conta da 
Câmara Municipal de Santo Anfônio da 
Palmeira, encontramos O seguinte trocho: 

“Pelos: metais, que por acaso foram 
achados, demonstram que o território E 
albaendante dos mesmos, 
“Não resta dúvida que os jesuítas em 

tempos primitivos tinham nas suas mis- 
sões, ricas minas; tais como às de ouro 
em São Tomé, e São João, de prata em 
São Lourenço, e de cobre, nas proximi- 
dades de São Luiz e São Lourenço, Hã 
anos foi descoberta uma jazida de cobre 
no Campo Novo porém ninguém trata 
de a explorar. 

“Quatro anos antes desta descoberta, 
um morador da Palmeira, com indios 
do aldeamento do cacique Fongui, atra- 
vessaram o senão entre os rios Turvo 
€ Guarita, c trouxeram, diversos cris- 
tais, & uma regular quantidade de pós 

UM João Pedro 
diria da Educação e sódio, 1 
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de ouro, os quais foram examinados na 
Cruz Alta, 

“Entre os cristais foram encontrados 
dois pequenos DIAMANTES, assim 
como o pó de OURO foi reconhecido 
como tal, 

“A pessoa que fêz o achado, não púde 
indicar o lugar em que tinha  encon- 
irado o dito metal, porque os Índios 
tinham-so levado por lugares que des- 
cembecia. E 

“ Empreguei todos os meios de obter 
los, a indicação do lugar, poréma 

foram sem resultado, responde-me últi 
maente um déles, que o segródo é da 
tema, € a terra devia conservá-lo”, 

Evaristo Alfonso de Castro, à qágina 
28 voltou alada a considerar os rumos 

ves das minas de prata: 

“Não longe de São Lourenço se en 
contra a úca de uma grande cicavação 
fechada de mome: QUAREPOTI (pra- 
ta) onde se diz que os jesuítas extrai 
ram dêssa metal” e 
A reeito de enterros pode-se ler 

esta mota ma página 14 da obra em 
exame: 

“No lugar duma destas reduções alan= 
donadas, situadas na setra dos Tapes, 
onde os jesuítas por ocisião de sua 
fuga, haviam enterrado um precioso tes 
souro, que ficou perdido, e que provi- 
velmente foi qcultado pelo Padre Cris- 
tóvão de Mendonça, que anos depois 
foi assassinado, pelos indios charruas, 
nas imediações de Sã Daria, dese a 
fato a 3 de Junho de 1883, de ter ali 
o Alemão E. Falkstrupp, descoberto em 
terras de sua propriedade, quando fazia 
um açude, uma enorme cstxa contendo 
uma armadura completa, de aço, finis- 
ir lavrado, com embutidos dou 

ro, Uma es com bainha e copos 
de ouro, fauconito de pedras precio- 
sas, uma belíssima lâmpada de prata 
dourada, cujo pêso era de dez libras, 
quatro tocheiros de prata, € finalmente 
1617 mocdas de prata é ouro, de di- 

Kag, “Ullssória di Mepábiica Jemeltica do Paraguaio, 2.4 edição avcrado, Mudo 
ea, + teguistem



versos valores, tôdas com a efígie de 
Filipe II e de diversas datas”. 

E, para rematas, enveredemos direta- 
mente para uma Fonte insuspeitíssima: 
o Padre Antônio Vieira, ilustre jesuita 
que militou no Brasil no século KVIL 
Leiamos pe de sua carta enviada da 
província do Brasil ao Geral da Com- 
panhia de Jeses, em Roma, Tratase 
«de uma ânua em que narra Os sucessos 
das guerras holandesas na Bahia de 
1634. Vem transcrita por Braz do 
Amaral em sas anotações às “Memó- 

rias Históricas e Políticas da Bahia”, 
volume segundo, inas 55 € 56, edi- 
ção da Imprensa e do Estado da 
Bahia, 1925. Grifaremos o que nos 
interessa. 

Na iminência da conquista pelos ho- 
landeses, os jesuítas abandonam o colé- 
gio instados pelo Bispo D, Marcos Tei- 
xeira, Relata Vicira: 

e. Ouvindo a outros dois padres 
e a muitas pessoas de Fora que a cidade 
estava já ocupada pelos inimigos e 
vendo que só já não podia defendé-la, 
sala (o bispo). Consumidas, pois, algu- 
ras fórmulas do Santissimo Sacramento 
(porque as mais eram já levadas para 
fora da castódia) com a devoção que 
ot e a ocasião pedia c tendo já 
tirado « peais ds profs é os ormamentos 
mais vicos, postos em cobro, não 
deu o tempo lugar para mais, seguiram 
o prelado os nossos, que estavam em 
casal oo 

Comentando esta passagem assim se 
expressa J. da Silva Campos em “Os 
Misteriosos Subterrâneos da Bahia”, 
trabalho publicado nos Anais do Ar- 
quivo Público da Bahia, edição da Im- 
prensa Oficial daquele Estado, 1958, 
pigina 246: 

Cos 05 Jesuitas, desentando o colé- 
glo não levaram consigo aquela prata 
e os “ornamentos mais ricos” da igreja 
senão que os deixaram em lugar seguro. 
Tão seguro, que os flamengos, havendo 
exupado o colégio durante um ano, não 
encontraram semelhantes divícias”, 

Examinemos como os jesuítas se com- 
portavam so Sul, em situações idênticas. 
Para tanto, lançaremos mão de uma 
fonte preciosa, tio imsuspeita 
Vicira — o Padre Tadeu Henis, Se 1. 
testemunha contemporâneo dos acombe- 
cimentos que historia, Este jesuíta fod 
um dos principais fomentadores da re 
sistência armada, À execução do tratado 
que estipulou a permuta dos rg Povos 
pela Colônia do Sacramento. ido 

Superior, Padre Bemardo fer, 
o Padre Tadeu redigiu 2s “Efemerides 
e goonça Ge hos Erareaso EE 2/56, 
é Dario de la guerra del Paraguay”, 
iuerra que éle viveu de presença. Seu 
aa aparece sob nt 168, no 1 volume 
dos “Documentos sôbre o Tratado de 
1750", publicados pela Biblioteca Na 
cional, Rio, 1938. 
Em 10 de Fevereiro de 1756 deu-se 

o inevitável a que os padres 
levaram sos indígenas. Feriu-se a ba 
talha de Caibouté, em que os missiónei- 
pos sofreram uma total derrota com cênca 
de mil e quinhentas baixas. Pânico nos 
arraiais jesuíticos, seguido de fuga pres 
cipitada,. 

Relata 6 Padre Tadeu Henis END em 
suas “Efemerides”, a evacuação de Sa 
Xavier, lugarejo distante. umas seis qu 
sete léguas do Rio Ibicuí. Narta éle, 
conforme se pode ler à página 532, dos 
citados “Documentos sôbre o Tratado de 
1750" (o grifo será nosso): 

“Todas las cosas que no permis 
tió transportar el yet volu- 
men, como dos calderas de metal, 
seis O siete campanas, casi treinta 
fusiles que se padieron libertar 
del incêndio; una arca lena de 
herramicntas, y asi mismo otras 
cosas É este temor, fueron amar 
enterradas em el bosque inmediato, 
otras eu Ja Iuerta, otras en el 
mismo emarto. Finalmente, has 
biendo salido de sus chozas todos 
los moradores, se pegó fusgo & 
todas las casas de paja y se quemó 
todo el lugar; y por ultimo mons 
tando á caballo los padres seguie 
ron al pueblo”. 
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Só não esclarece é Padre Tadeu a 
natuseza das ferramentas e das quiras 
cousas déste peor, tlo preciosas que me- 
recessem as honras de um entérro, no 
instante azafamado quando iam 
à vista os exércitos de dois im 
Bem podemos presumir 
O To ado é o, do na ig 
nua dissimulação, 
tamente as 
Adiante o Padre 

543, mesmo 1 dos “Donos 
tos"... (o grifo é noso): 

“El dia doce (Maio de 1756)... 
al coer de la tarde tros padres huye- 
son tanbiem del lugar de San Mi 
gue! al dlicho do Piratink, sin, haber 
salvado cosa alguna del pueblo, 
solo si dejando todo escondido em 
merias tes y bien guardado de- 
bajo leao sucedió por 
falta de bucyes y de caballos que 
lo hs ig CALDOS. 
Es todo la que en 
O peonia ta habita- 

cin Ee e Padres la quemaroa 
Finalmente: Sado ef fuego, ce 
bandose em dos techos, desenbrio 
qasebar COF que estabamr ercon 
didas sobre los cielos que eram de 
tablas, y dejó por despojo à los 
Índios lo que no pudo consamir”. 

Dai se conclui que tanto na Baha 
pato co Ro) Caran (do) ui ro: 
Ceso era O Mesmo em momentos 

fuga ou de expulsão, Terão pe 
apenas ds motivos e os meios, 

E sôbre as riquezas jesuíticas na Amê- 
rica, que dizermos? 

Basta atentarmos para êstes fatos: 

17 — A formidável organização do 
trabalho indígena, que não custava à 
Era mis do que o sustento dos 
indios e do culto, No 
apogeu És Missões, lá pela terceira ca 
quarta década do século XVIII, pos 

| Enrlgne, Tlamas, "Logs Jemaitos es el Rio do ta Pinta, 
ra TM, pág, 

is Er eh, 
te) 

sufam de são a ro mil habitantes, 
contando-se, as do Paraguai, 
Paraná e Uruguai, que pertenciam tóxias 
ao mesmo sistema, Bem ima 

ginar o que significa esta massa humana 
(ainda que dotada de séndimen- 
to), a trabalhar vários dias na semana 

Doblas calculou 
jemítas e além disto 

que 
para os padres uma renda líquida anual 
de 30000 pesos (4), E O eo Gu 
afisma por ama vez “Têm calou 
alguns escritores que se avaliava o 
mente em tm milhão de pesos fortes 
espanhóis o rendimento dos povos je 
sapthicaõo, err safras not 
chegavam À décima 
tia”) Júlio de Mesquita peter em 
interessantissimo ensaio, tece sóbre o 
assunto diversos comentários, dos quais 
extraífmos o seguinte: 

“Estimando com Doblas o valor mé- 
dio da produção, por cabeça, em qua- 
renta pesos, é mais o valor do gido 
vendido, temos uma renda anual: equi 
valente à quatro milhões de pesos! Ade 
mitindo-se um gasto de um milhão de 
pesos — q escritor argentino (Lugones) 
afirma que éle alcançava exatamente 
seiscentos e sessenta e cito mil — aos 
quais se deviam juntar o cesto das festas 
prqueato (mil pesos para cada uma, 
embora: Doblas as avalizãe à mão de 
trezentos à quatrocentos pesos cada), € 
uma festa por povoação, teremos trinta 
E três mi pesca. Wicam portanto minis 
trezentos mil para cobrir o orçamento 
das importações, De tódas estas «cifras, 

vaso um || im- 
pressionante, que atingia & quantia enor 
me, mesmo que se compiutem apenas 04 

tocros obtidos pela Companhia de 1700 
em diante — embora antes disso já fila. 

colhi- 

de pesos liquidos!” (*)- 

Estlborial Attântida 8, A, Buenos 

SE datranen, “Indios, Jorultam o Bandeirantes, Livraria Martina Medibira, 
8. Fanlo, 1046, phg. 2 
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2" — O regime de monopólio, con: 
trolado exclusivamente pelos padres, co- 
merciando com os bens comuns por in- 
termédio de seus procuradores em Buenos 
Aires, e que nunca ensinaram aos índios 
o uso do dinheiro, 

a? — As vantagens Fiscais de que 
esa beneficiária a Socidade de Jesus 
nas colônias espanholas do Rio da Prata, 
As reduções e os catecúmenos pagavam 
muitissimo menos impósto que os en- 
comenderos. E — & digno de nota — 
não satisfeitos ainda com tais condições 
excepcionais, dia "ha os jesuítas 
See mova saida para o Atlântico Pri: 
meiro pelo Norte, através 
o Mamowé é o rt Depois 
ao Sal, ma iria fr encena 
Tudo para iludir a aduana de Buenos 
Aires, segundo Enrique Planas. 

4º = O fausto, a riqueza do culto, 
com alfaias e prataria valiosissimas. 
Chagas Santos, já no final da desagrega- 
ção missioneira em 1817, trouxe como 
botim de guerra 7564 1 000 quilos de 
prata, do saque que levou a algumas 
reduções do outro lado do Rio Uruguai, 
“sendo Jo mis probable que para esa 
fecha ya los mismos padres hubiesem 
extraldo casi todis las riquezas” (9), 
Mais tarde ainda, em 1828 Fructuoso 
Rivera carregou para 0 lado de lá 6o 
carrétas de prataria, alíaias, imagens e 
Ormamentos das nossas missões (1º). 

216. páginas 1h a 117, 17 volume dos 
“Documentos súbre o Tratado de 1750". 
Reza assim, à exceção dos grifos, que 

SãO nossos: 

“Exmo. Sefior 

Muy Sefior mio: como el Rg 
mi amo no solo piensa em cult * 

o E a 

io)" nráio Diria, br, clas pág 8 

var solidamente Is precios amistad 
deS. M€, pero igualmente se in- 
teresa em que so ceal Hacienda 
no sienta las Fraudes y prejuícios 
que la extrafa ambicion de los 
Religiosos Jesuitas ideó para oculs 
tamente augmentar Jos poderosos 
caudales que de la America es- 
pafiola transportaban à Portugal, 
me ordena participe & W. E lo 
siguiente; 

Uno de los mayores golpes que 
pa comun de la compafia esperi- 

por la expulsion que de ella 
se E o de os Dominios de Por 
tugal, es no poderem Jos 
Jesuitas ps extrair por sus 

portugueses los consi- 
den 1 tesoros que hasta ahoca 
hachs pasar de la America e 
pra para e) Brasil, y dél à tos 
dos Bancos que tenian cn Lisboa, 
siendo Gefe de uno de ellos el 
Padre Manoel de Campos y del 
otro e! Padre Benito de Fonseca, 
A ambos venia plata remetida 

pos los Jesuitas espafioles en tanta 
cuantidad que consta por muchas 
personas fidedignas, que antes no 
hablaban par micdo, que eran ne- 
cesarios almacenes para se recoger, 
con cl pretesto de que las cajas 
que la guardaban tralian otros ge- 
meros, dandoles para este engaio 
entera seguridad el abuso con que 
em las Aduanas de Portugal se 
daba sin decochos ni abertura to 
«dos Jos que trahia marca de los 
Jesaitas, los quales tomando letras 
de los negociantes estrangeros de 
las plazas de Lisboa y Porto y 
entregandoles la plata à ellas res- 
pectiva, La hacian salir despues em 
nembre de los mismos estrangeros, 
que declaraban ser suya al jucz de 
ly inspeccion de la moneda, el cual 
no siendo la dicha plata cufiada em 
Portugal y siendo propia de los 
que pretendian transportaria, no 

abr. cit, Ser, pan E SE 5 e 04, 3 
rr = herbta do Canedo Plrnpá't,  Nivraria 

adm E o lc Mlnhes Chrtontado dio 
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ia impedirles la estracion de 
Fa para sr quisiesen,. 

Pero cesando por los procedi- 
mientos que Su Mag. Fidelissima 
ordenó contra los' dichos Jesuitas 
todas las causas del referido aviso 
con que antes metian y sacaban 
de las aduamas del Brasil y Portu- 
gal debapo de su nombre todo lo 
que bien les parecia sin abertura y 
sin pagar derechos, y no teniendo 
Jos Jesuitas en estos terminos nin- 
gun modo para haceren pasar ocul- 
tamento la referida plata, como 
antes haçian, sucedie que por ar 
altintar flotar Megadoas del Bratil 
aparecioron mas de dos mulloner 
ae crusados em plata visiblentente 
extraia de fes Indias de Espaiis 
por no daber este metal em los 
Dominios del Rey mi Amo". 

Continua longamente o oficio, termi- 
nando por afirmar que 3. M. F. baixou 
ordens no sentido 

“de que los Jesuitas Espaiioles 
no seatrenan d fronsporiar por 
sus demintos los immensos tezo- 
ros que com tanto dolo p ambi 
ciom sacaban de los de 5. M, CM 

Depois disto, é-nos absolutamente im- 
possível compreender como o sr, Dante 
de Laytano, Professor de História da 
Civilização Brasileira e de História da 

América, possa proferir parecer emitindo 
juízos como aquéle: 

“Os manuscritos dos padres, às 
ânuas, a correspondência trocada 
entre os governos, e literatura con- 
temporânea das memórias, 08 cro- 
mistas dos séculos MIT, KWILT 
e XIX, os historiadores modemos, 
só têm demonstrado, e para grande 

ero dos encanzinados desco- 
bridores de tesouros jesuíticos, o 
«quanto isto é ridiculo € inveros- 
simil”. 

Quem quiser dar-se o trabalho de si- 
tuar no tempo as fontes, a ânua do Padre 
Antônio Vieira, os ofícios trocados entre 
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as córtes de Lisboa « de Madrid, assim 
come entre os demarcadores do Tratado 
de 1750, as efemérides autógeafas do Pe. 
Tadeu Henis 5. ]., à obra do próprio 
Cônego João Pedro Gay e inúmeras 
outras mais recentes por nós citadas, 
verificará como são totalmente errôneas 
aquelas afirmativas — em excesso dog- 
máticas, por sinal — assinadas pelo bri- 
Ihante historiador do “Almanaque de 
Rio Pardo”. 
De duas, uma: ou os jesuítas possulam 

minas de metais preciosos, ou — talvez 
mais acertadamente — a mina tra o 
trabalho indígena, com o produto do 

] ganharam rios de dinheiro como 
vimos há pouco. 

Passemos agora, depois déste rápido 
+xame Bibliográfico, à pesquisa arqueu- 
lógica. E vamos rastecar a tradição dos 
tesouros jesuíticos nas imagens missio- 
neiras. 
A maioria absoluta das estátuas déste 

ciclo é esculpida em madeira, especial- 
mente o cedro. Já tivemos dportani- 
dade de examinar bem mais que uma 
centena delas, nos Sete Povos das Mis- 
ses, no Museu do Seminário Jesuíta 

«de São Leopoldo (Rio Grande do Sul), 
no Museu Júlio de Castilhos de Pórto 
Alegre, no Museu da Universidade Na- 
cional de La Plata (Capital da Provin- 
cia de Buenos Aires) « em Santo Tomé 
(Província de Corrientes, Argentina). 
Normalmente apresentam uma peculia- 
ridade chamativa: uma escavação dorsal 
que vai, desde uma linha horizontal à 
altura dos ombros, até o pedestal. Em 
nossa primeira viagem de estudos à 're- 
gião missiôncira, em fins de 1944, 0u- 
vimos a confirmação das tradições conhe- 
«idas, a respeito da utilidade atribuída 
aos nichos de que falamos: 

a) Impedir que o lenho se abra em 
fendas, pelo ressecamento matural, 

bj Finalidade catequética — os je- 
suitas se colocariam sigilosamente dentro 
da cavidade em determinadas ocasiões, 
embasbacando o bugee, que acreditaria 
na vor do pseudo-santo e se tomaria 
mais dócil à disciplina, ao esfôrço agri- 
cola e às doutrinas impostas pelas padres. 
Terá surgido déste fato a expressão 



“santo do pau dco”, tio espalhada por 
todos os recantos do Estado com à 
acepção de “hipócrita” conforme aven- 
tamos er “ Arquitetura e Estatuária das 
Missões”, separata da Revista do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Sul, TI Trimestre de 1945? 

cy Esconderijo em riquezas ou te- 
sOuros, 

Posteriormente tivemos conhecimento 
de mais duas versões: 

d) As cavidades se desinariam a 
diminuir o pêso das imagens. 

e) Seriam obra dos catadores de te- 
souro, que profanavam as estátuas saçel= 
legamente. 
O Museu Júlio de Castilhos, do qual 

é Subdirector o sr, Dante de Laytano, 
conserva alguns santos do ciclo missio- 
neiro. Esperaram pacientemente durante 
dois séculos, até que alguém se desse à 
trabalho de inquirilos, Se é verdade 
que os jesuítas outrora falaram dentro 
deles, toci hoje à sua vez de falarem 
por si próprios. Ficamos assim numa 
posaçã 
dário diante da escultura Famosa. 
uma diferença fundamental, porém: a 
da atitude psicológica. Substituimos o 
arroubo emocional do artista com seu 
“Fala, Moisés!” que aqui não cabe, 
pela frieza do analista de laboratório, 
o macete do estatuário pela serrilha do 
pesquisador, o cânon estético pela. pro 
porção matemática. Talvez não seja tao 
emocionante, concordamos, Para o não 
iniciado isto será longo e até fastidioso. 
Mas não podemos fugir. Só com tal 
rigor critico merece a História a classi- 
Fiação de ciência. 

Das imagens referidas, duas nos in- 
teressam especialmente: a de São Fran- 
cisco Xavier, o chamado Apústolo das 
Indias e um dos grandes da Companhia 
de Jesus, e uma outra pequena, não 
identificada. 

A primeira delas possui a escavação 
dorsal comum, dos ombros até os pés. 
Mas, além desta soraia quisio aum 
orifício F do, na face 

come x do Miguel Angelo lea- 

RM 
ao pé da imagem. 

posterior do crânio, aproximadamente 
onde os padres fazém a tónsura. Hoje 
esta diminuta loja fica à vista de quem 
olha a estátua pelas costas. Nem sua 
tampa — já quebrada — nem à ima 
gem conserva senão laíivos da pintura, 
A segunda, não identificada, exibe tam- 
bém um nicho incomum: pequeno, à 
altura da mádega direita. 

Vejamos meste ponto os dados que 
il dd 

) 

araf 11 
vigiet. Ra dai cem a colab 
Musa, do Bacharel em Googra! 

ação Es rol Rivadiva 
e Mistória Jos Custell 

Coelho, À 
avo Hedrigues e do er. Carios 

istemio Téeglco à do 
oa Rermberwahi. 
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SÃO FRANCISCO XAVIER 

Peso afual ocaso. vo 128800 kg 

Caridade dorsal; 
Comprimento . 128 cm 
Largura... agem 
Profundidade , 
Cobagem .. 
“Pão de madeira: tetirada 

desta cavidade (1)... 6lagakg 

Orificio orantamo: 
BJ titar. ess fes pac ss ER Fic 
Cubagemo fgó go em 
Péso ca madeira retirada 

do orifício ....o.... C0,3598Kp 

atribuindo-lhe dois centimetros de 
espessara, calculemos ainda o E da 
tampa, hoje desaparecida, rel 
grande escavação dorsal: 

Demos finalmente 0,468kg para a 
madeira esboroada c perdida, na parte 
posterior da base, e poderemos restabe- 
lecer com aproximação o primitivo péso 
da imagem: 

Pãso atual. ss, 
Madeira retirada da e 

dorsal 
Madeira retirada do ic 

craniano É PE 
Tampa da cavidade: dorsal. 902 
Maceira esboróada ... 0,468 

Piso QNRIGINAL APRANALMLADEOS 0 ões [ga 

Armando uma simples. proporção ve- 
sificaremos que, em relação a Éssc total, 
o péo da madeira retirada da escavar 

tua) o cedro 
rência do “roi, no Instituto Toe 
om autóriaação do nr, Emilio E 

“Ellen minrogrática 
tabeãa do ade Tecnológico da São Pan! 

tusi dor nl não enição dotes uereres 
de anca: Ampelo o ramo  Juteo 
Apud Carlos 
Bão Pedro", 
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fotdreta Phil, pógundo resshado a análiso de 
notégico do felo een teores 

mp, Piretor do Muse, 
Eehults, Dontar em Fianofia pala Aniveraidodo do Marbo 

à Baia Minie de riaesvoniae ndipenda d 
lavam à idolat 

Daio de Morais em “Tapas - aiii sob o Reglema Jessica”, 

ção dorsal equivale a 33,369. E que 
o piso da madeira extraída do orifício 
craniano não sobe além de o,17 9%. 

Examinemos agora qual das versões 
acêrca da finalidade dos nichos, Os re- 
sultados obtidos vêm abonar. 
Comecemos fixando a atenção no ori 

ficio craniano, Com forma esférica, 
possui rrem de diâmetro e Eg6,91 cm? 
de vão, Evidentemente não teve fina- 
lidade catequética, pois seria impossivel 
meter-se um num co tão pe 
queno, Não se presta, de gutea parte, 
para reduzir o piso da imagem: seria 
sespatado toláce dismimmirhho 346 qua 
mas ou sejam 0,17% do total, tendo-se 
já, com a grande escavação dorsal, uma 
redução de 67,392 kg que representam 
33,36%. Também não terá tido Fima- 
lidade técnica, para evitar as fendas no 
lenho. Esto porque, caso afirmativo, 
não estaria isolado, mas sim ligado ao 
doa dorsal, fazendo das duas escavações 
uma só. Da mesma forma não pode 
ser imputado aos buscadores de fesouro. 
Quem abre uma imagem de madeira com 
tal intenção, munca tem delicadezas: não 
talha nichos com tampa perfeitimente 
adaptável e colocando-lhe pinos para 
fixi-la à perfeição. Pelo contrário, mete 
o machado ou passa o serrote. Qu sim- 
plesmente fura a trado, como se pode 
comprovar em muitas imagens conser 
vadas no Muscu das Missões, em São 
Miguel, Rio Grande do Sul, 

AT estão, excluídas, quatro das ver- 
ses que a tradição conservou. Resta 
uma única: o nicho craniano terá sido 
depósito, cofre, esconderijo de Fique 
zas com pequeno volume e grande valor, 
Seu exiguo vão, a localização na face 
“posener do cúmio de umha este sam 
tificada, seguramente disposta sóbre al. 
tares mais ou menos afastados do solo, 
O tespeito animista que a mesma infun- 
diria aos bugres (14) e aós brancos prea- 

ee defe- 
retirada 

o A Marieh dh andado. Em do 
abade da aa da idon- 

cmi 
Alemanha, atu 

quele dude À À drstidade média da cedro E O 
to pelas ei) mal 
Morin. mecólheo E! 

Emagina 
cm =Prerincia da 

Sd pelas



alores, a perfeita dissimulação do tampo 
conseguida com o emassamento e uma 
boa pintura — tódas estas circunstân- 
cias fariam o nicho dificilmente acessi- 
vel É vêm conjugarse para trazer-nos 
à mesma conclusão. 

Acresce um argumento ponderável: o 
fato não É único, apesar de raro, Dentre 
as pouquíssimas estátuas missioneiras 
exibidas pelo Museu Júlio de Castilhos, 
DIAS corroboram a dedução. Acaba- 
mos de estudar uma delas. À outra, é 
a de tamanho reduzido, não identificada, 
já apontada anteriormente. Vejamo-la 
em seguida. 

IMAGEM MENOR, NÃO 

IDENTIFICADA 

Piso atual ....... 00... 52,300 kg 

Casado Jombar: 
Comprimento .. as em 
Largura ..... 16: cm 
Profundidade. 13 cm 
Cubagem z.qoo em 
Fêso da madeira ret irada 

desta cavidade (4)...  naookg 

Computado pelo pêso do antebraço es- 
querdo, deslocível, atribuamos 0,200 kg 
ao antebraço direito, hoje desaparecido. 

Alinhando as parcelas obtidas, esta- 
mos habilitados a recompor o pêso da 
imagem, antes de lhe terem praticado a a 
escavação: 

Piso atual. c... 52,300kp 
Pêso da madeira retirada da 

cavidade lombar .. PS Do Rs 
Piso do antebraço dir: to. q,200 

PÊsO ORIGINAL APROXIMADO 43,700 kg 

O nicho lombar diminui apenas 2,239 
do péso total. Possuíndo as dimensões 
de 20x 12X 10cm, não é lícito pen. 

sar-se em utilização catequética, Redu- 
são de pêso também não será legitimo 
arguir; reduz 2,23 46 quando seria pos- 

(4) Heportamo-nos aqui ds notam 02 e 18. 

sivel conseguir 33,309, como foram al. 
cançados por meio da grande escavação 
dorsal na imagem de São Francisco 

(5a)



justificativa técnica: a cavidade se es 
tenderia da cabeça 205 pés, não se res- 
Singindo tão só a ema das nídegs. 

É obra de 
ig ni ocultas, pois sua exe- 
cução foi cuidadosa, dispondo também 
de tampa em perfeitas condições. 

Sobra apenas uma única conclusão: 
aquela a que chegamos uo analisar a 
imagem de São Francisco Xavier. 

Para quem desconhece a história da 
Sociedade de Jesus poderá parecer es: 
tranho que os jesuítas sejam caparcs de 
fazer cofres nos seus santos. Mas os 
inacianos, através de tôda a acidentada 
e espetacular, vida “da (companhia, sêno- 

mio da “santa 

Padres Manuel Pires, Francisco Veloso, 
Manuel Nunes, Tomé Ribeiro e Manuel 
de Souza, todos jesultas, admitiram e 
efetuaram “resgates” de Índios brasi- 
heiros, ao Norte, na segunda metade do 
século XVII (3). Ei sem falar na 
escravidão negra, de que a 
de Jesus não tem as mãos lá muito Bim- 
pas... Que o diga Oliveira Martins a 
respeito de Angola, Ademais, os pró- 
prios jesuítas tiveram escravos índios, 
em seus estabelecimentos sul-america- 
mos (1%. Outro fato próximo constitui 
sua participação na resistência armada 
ã ução do Tratado de 1750 entre pre 

astúcia”, Exemplos? O próprio. São São 
Francisco Xavier, cuja imagem vimos 
de estudar, em seu apostolado no Oriente 
dixia nos naturais o as crateras dos 
vulcões da Ilha de Homoro eram as 
chaminés do infemo e “que ali em- 
Baixo de onde brotiva a Fumaça vens 

tóda a eternidade” (1), Na Índia, o 
jesuíta Roberto Nobili se fazia passar por 
brâmane, Organizou, mesmo equipes de 
falsos brâmames e falsos jogues pa 
melhor converter os hindus (1). 
ensino, o “Ratio Studioram” co Ee 
Disendi et Docendr” (clnones educa- 
cionais que abé hoje, em essência, regem 
a pedagogia jesuítica) determinam que 
Os autores clássicos — porque, pagãos 
— Ea estudados apenas em excertos, 

rgados de tudo O que possa preju- 
dicar a ortodenia católicas “A intorpe 
tação dos autores deve ser feita de tel 
sorte que, embora profanos, se conver- 
tam todos em arautos do Cristo” (2). 
Mais próximo a nós & o caso da escra- 
vatura. Todo ex-aluno dos  inacianos 
sai ade seus colégios sabendo que os 

Portugal e Espanha, Até hoje os je- 
sultas a negaram sempre, Só agora, 
por fórça da documentação histórica, 
começam a concedé-la, mas procurando 
atenuar os fatos (2). Mais recente 
mente Aurélio Pôrto revelou, sem im- 
tenção especifica, uma outra “santa as- 
túcia” dos missionários jemltas na Amé- 
rica do Sul. E que aos neófitos das 
reduções estava proibido o uso de armas 
de fogo, Mas os inacianos tanto de- 
monstearam à córte de Madrid que, sem 
espingardas, não poderiam resistir aos 
mamelucos,. que a licença lhes veio afi- 
mal. Na Coleção De Angelis, Aurélio 
Púrto encontrou uma cata (que já tive 
mos à prazer de manusear na Biblioteca 
Nacional junto com o Professor Jaime 
Cortegão) endereçada pelo Padre Taão 
20 Superior, Padre Romero, em 1635. 
Algumas páginas esão ilegíveis, com 
tédias as Jinhas riscadas, Sogorrendo-se 
do auxílio de Rego Monteiro, Este con- 
seguiu reconstituir em parte o doc 
mento voluntiriamente prejudicado pelo 
destinatário, para que o conteúdo não 
passasse à posteridade ou sob os olhos 

(15) Mesk F. Miier, “Os Joraltas sema Ergredes e seu Poder", Livruria do Goto Plrto 
Alegre pág. 

Cho) Mend P. Mer, op, abit, DEL e seguintes, 

tes de Pedagogia Geral e do Miséria da Educação”, Gui- 
1092, pág. 

nd. pi ai ho. Narnia; "Um Livro que ear, am PiProntusda do o 
a Mengulta Pilha, op, eita vigas 30 é 

Jasper, RB Jo EL a apo cello “oinceida da E, Leopabho, “Anais da 
é, ento Kmebomal a Jigro, Hit, 1046, qhg. 161 a segêe, ota 2, 

sm tá es fscatim Tide, 8. do “Mistória da Companhia do Jesus no Brasil”, vol, VE, págs BM 
“



reais. E assim se chegou a saber que 
muito tempo antes da permissão 
os indios missionciros vinham utilizando 
armas de fogo por iniciativa de seus 
padres (2). 

Por que, pois, não arranjariam os je- 
suitas rios COÍres nos seus santos, 
especialmente numa dpoca em que não 
existiam Danços nem caixas fortes nas 
remotas paragens das missões? Com- 
parada com as atitudes que passamos em 
revista, esta última só poderia ser qua- 
lificada como cândida inocência, 

Não remos dizer com isto 
todos os nichos tenham tido tal RUE 
dade. A maioria das cavidades, cremos, 
se destinaria à redução de péso.  Esca- 
vações semelhantes e com a mesma fina- 
lidade, descobrimos recentemente na Ba- 
hia ec em Minas Gerais, Vimos quatro 
em imagens de madeira, mais ou menos 
com um térço do tamanho natural é 
talvez de origem sa, na sã 
eristia da igreja do vento do Carmo, 
em Salvador. É em outras dez figuras 
dos Passos da Paixão, em 
do Campo, tamanho natural, Como es- 
tas últimas, é obra do Aleijadinho o 
magnifico São Simão Stock, a única que 
apresenta tampa com perfeita dissima- 
lação da cavidade. 

A firmamos oa Regi «que os dois 
nichos eccém estud) 

“também não acreditam em tâncis”. 
“Termina desta forma: 

"Sim, sr L. Mo são lendas missio- 
neiras mas somente lendas que a pena 
ágil e comovida de um Simões Lopes 
Neto imortalizou e nunca o esplêndido 
autor de “Lendas do Sul” sonhou ex 
plorar tais minas a e a própria his- 
tória documental, aÃ e isso 
êle o sabia melhor é, 
derribara sem dá nem Piedade, Te: os 
fabulosos túneis, SPD ate. 

Mis Hemetério José Velloso da Sil- 
vezra, wm dos autores em quem se 
apóia 0 ilustre professor, também afir- 
ma textmimente, referindoso ao que 
NE ssa of as [peso de SÃO To 
renços 

“5. 08 sinos pendurados no alpen- 
dre do colégio, wma adega subterri- 
neo. (E). 

Ao descrever são Nicolau, diz; 

“Regressando pelo mesmo trilho, que 
nos conduziu até a extinta mansão dos 
padres, um dos nossos companheiros 
chamou nossa atenção para um subçer- 
rêneo, pouco profundo, é certo, com 
quatro E em cada face (dezesseis 

das imagens jesuíticas, teslo sido utili 
sados como “depdaito de valores, E 
bem pera e provivel até, que os 
inacianos lançassem mão do nicho dor 
sal de algumas imagens grandes para 
fias de conversão e dixiplina. É um 
Outro tema, no entanto, e que fica para 
ocasião oportuna, 

Pastemos adiante, 

SUBTERRÂNEOS 

Quanto a Esto tópico o sr, Dante de 
Laytano se estende pouco em seu pa- 
tecer Diz que Púrlong, Teschaner, 
Luiz Gomtaga Jueger c Aurélio Pórto 

metros quadrados). As paredes no sub- 
Erg arenas lb 
Ea cida do demo 

Eras nega 
a uma galeria sublerrânca, inada 

E pb poco deveriam acabar 
seus dias, 

“Não acreditamos essa versão serúdia. 
Uma cavidade de no no colégio 
de São Lourenço, essa, que era 
bem Jadrilhada ao foto 
um ancião, que Já existia, ser a pa 
dos padres. Nem o subsolo em São 
Lourenço, frouxo e compressivel admi- 
biria uma galeria e mais aposentos para 
aquéte fim sinistro, Em São Nicolau 
o subsolo é mais firme, mas mem por 

(Dt) Auráiio Pário, abr, cll, pág DO, meta 1, 
(82) br. eli, plgo 260, 
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isso é de supor, que no colégio dos 
padres houvesse existido uma masmorra 
subterrânca (2), 

Leiamos algumas linhas que o Cônego 
Gay dedicou a Este assunto: 

“Em S Borja as colunas eram de 
madeira, No ângulo reto do colégio, 
correspondente à sacristia, estã o refer 
tório dos jesuítas, quase sempre todo edi- 
ficado de pedra lavrada com lindas por- 
taladas que serviriam: magnificamente 
para capelas, Esta peça tinha compro 
subterrânco mais car menos extenso” (Hy, 

Como se verifica, sobterrincos havia: 
os Fossem adega, fóssem de pequenas 
dimensões, élés existiram mos Sete Povos. 
Não fiquemos aqui, porém. Vamos 

mais longe, Pesquisemos donde e de 
«quando teriam arrancado os jesuítas na 
«construção de seus subterrâneos, túmeis, 
esconderijos, ou coisa pelo estilo, Hã 
gente que poderá lembrar as catacums 
bas romanas dos primeicos cristãos... 
Devagar com o andor; não há nocessi- 

dade de chegarmos até lã. Paremos em 
lena história moderna c na bromosa 

Inglaterra da rainha Tsabel. 

A igreja anglicana lutava contra a 
católica. Esta enviava — clandestina» 
mente, é claro = ma brigada de cho 
que, a Companhia de Jesus, para en- 
frentar o adversário em seu próprio 
campo. E os policiais ingléses vam 
longos meses de trabalho insano até 
«descobrir um só dos jesuítas que pus 
lulavam secretamente pelo reino em de- 
safio constante. Apanhavam um, enfórca- 
vamno, mas já surgiam outros dez a 
kirar-lhes à paciência é o descanso, 
Afinal uma denúncia revelou que à 
quartel-general dos Jesuitas era o cas: 
telo de Henlip, Worcester, da família 
Abington, tradicionalmente católica, De- 
pois de uma batida organizada a preceito, 
a polícia se convenceu de que o castelo 

Cp, cit 
E ) gr el, 

em 
Idem, ibbdem, 
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estava completamente vazio, Mas, mal 
saia, à vida recomeçava lá dentro, “So- 
mente muito tempo depois, foi que se, 
encontrou, mercé da sedução de elevada 
recompensa, um criado do castelo dis- 
posto a explicar o enigma à polícia.” 
Então os funcionários reais ficaram in= 
teirados, para seu espanto, de que O 
átrio do castelo ocultava por detrás de 
suas paredes apaineladas um grande nú- 
mero de esconderijos espaçoso, que 
todos os quartos estavam ligados à 
adega por meio de escadas secretas € 
alçapões e que as chaminés também 
possuíam pequenos cubículos ao lado do 
cano da fumaça, cubiculos Esses em que 
homens podiam ocultar-se” (=). 

O fato se repetiu em várias mansões, 
havendo “ali paredes móveis, quadros 
giratórios, alçapões e tetos duplos, tão 
originais ma construção e disposição, que 
os esbirrós termminavam por ficar, ainda 
uma vez, sem saber o que fazer, a dese 
peito de todos 05 conhecimentos « ex= 
periências já amontoados” (2). 

O Padre Oven, jesuita, era o genial 
engendrador de tudo. Fazendo sua apos 
logia o Padre Geraldo, também inaciano, 
afirmou que nenhum companheiro de 
ordem servira melhor do que éle à 
causa católica ma Inglaterra, pois, Cme- 
diante a sua arte de arranjar cscônde- 
rijos, salvou a vida de centenas de pes 
sas (Ty. 

Estas ocorrências sucederam por volta 
de 1580. Ora, os jesuítas reiniciaram 
suas atividades nas atuais terras do Es- 
tado do Rio Grande do Sal, para fun- 
darem os Sete Povos, no ano de 1682. 
Já possufam, como se vê uma secular 
experiência acêrca de subterrâncos e es- 
conderijos, que absolutamente não cons- 
tituiam novidade para éles. 

Passando à bibliografia platina, hã 
dois autores que nos aduzem bons eler 
mentos. 

e SRD. 
» páE. DES 

imo F mio peão, plg, PÉE o megaindos



Vejamos o que diz um déles, ao refe- 
sirse às coberbas minas do povo de 
San Ignacio, hoje jurisdição do Terri- 
tório Nacional de Misiones, República 
Argentina: 

“Por estas y otras circunstâncias, juz- 
go que haya sido el refertorio del colegio 
y también porque lá pieza que sigue, 
menor, parece haber sido despensa, pues 
tiene un sótano (2*) que descubri por 
um tragaluz exterior. 

“Desobstrupendo la entrada com mit 
cho trabajo 7 bajando una escalera de 
pisdra de seis peldanos, pude llegar al 
piso del sótano, reparticiôn que tratan- 
dose de ruinas jesuíticas est forzosa- 
mente rodeada de misterios a conse 
quencia de las leyendas, sobre tesoros 
escondidos y otras que alli cireulan. En 
Este, a tiene 2,s0m por 3 py está 
encajado. entre muros, encontré algo 
an para dar pábulo a las leyendas. 
al de restos humanos muy anti- 
Eros vi un cântaro roto, y debajo de 
uno de sus fragmentos, um cortalo de 
plata. Alrededor, la tierra removida 
de machos afos atrás” (29), 

Afirma o segundo, tratando da orga- 
nização dos povos jesuíticos: 

“Los conventos ecran de gran ampli- 
ud divididos en dos partes correspon- 
adientes a los dos patios. Sobre el pri- 
mero, de sesenta metros por cuarenta, 
daban las celdas, gencralmente de seis 
metros por seis, blanqueadas, el depósito, 
k Fsb la armeria. Se comunicabem 
com el pueblo por caminos subterrâneos. 
Tambiin um camino subterrâneo conducia 
“uma cripla, em da que se depositabar 
solamente lor restos de los padres festii- 
das, da que cuia bajo el altar mayor. 
Muchas novelas se han tejido con res 
pecto a estos subterrâncos en cuya cons- 
trocción denotaban los jesuítas ser hibi- 
les ingenieros. En realidad, lo mis pro- 

EEE tanto en mo- 
mentos de peligro Pad poder comani- 
carse directamente com el pueblo o con 
ka parte exterior, como para poder vigi- 
lar a los indígenas” (39). 

Como st sabe, foi de Santo Tomê 
cidade argentina fronteira À nossa São 
Borja e do outro “Indo do Rio Uruguai, 

“Tomé ainda vive, vigorosa como no Bra- 
sil, a tradição dos subterrâneos jesuíticos. 
A prova diso é o que nos informa à 
Professóra Emma Perkins de Subizar, da 
Escuela Normal Victor Menmante, da- 
quela cidade cornentina: 

“Se dice que la manzana de la Iglesia 
está poblada por cantidad de ruinas y 
túneles subterrâneos. La tradición oral 
cuenta que los nihos, alli por el afo 
1880, jugaban en bocas de têncles dom: 

que silian de ellos muncilagos que los 
amedrentaban. Se cuenta también que 
un perrito (hasta el nombre cecuerdan? 
se aventucó y no regresó nunca, a pesar 
de Los Mamados carinhosos de sus duçãos. 
Hay una versión que tiene mucho de fan- 
tasia, Se reficre a 1 hazsãa de un ita- 
lino que entró: unos dicen que no se 
hizo ver mis, porque alt habia encon- 
trado una fortuna y otros, porque alli 
habia encontrado la muerte, 

“EL Rendo. López, cuyos restos des- 
cansan em la Iglesia, encontrá la boca 
del verdadero tênci cn los fundos de la 
nave principal, pero afucra. Parece que 
hubo muchos intesesados en [a excava- 
cióm, que el padre López resolvió clau- 
surara, pues era un peligro, Todos 
concuerdan ce asegurar que csc túnel que 
comienra cn la Iglesia termina en ta 
orilla del rio Uruguay. Como testi- 
monto de esa crocncia, existe una zanja 
que hasta hace poco cortaba una calle y 

seita à 128) “Agtana: Gs 7 
(2a) Er Limas Fesubilens" 

Torkims de nar, ge ponta ds 
mpeatins, da Faculdade de Filotofi 

130)" “Estiqua Flanas, 69. cit. 

Senra Frot. Victor Meneame, Rag 
Vnkvernitado de 
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que la estética edilicia tapó convirtiendo 
em un puente. Es zanja no tiene as- 
pecto, te ser trazada por fa erosión y 
lo mis evidente es que tiene Ta misma 
«corscteristica hasta las proximidades del 
rio, donde ahora a manô del hombre ha 
hecho calles, terraplenes p todo lo ne- 

para acceso a um Futuro pero 
To puerto. 

De todas las versiones de fa tradi- 
, no hay evidencias ni documentos 

viosos como las Fotografias que 
tomaron manos interesadas o simple 
tente noveleras de una excavacián rea 
Hz: nel aÃo s94E Se to42 em ter- 
reno propicdad de la áfia. Concepción 
Centeno de En da misma man- 
ana eo Es Tplesia y sobre el lado Suro- 
este, Alli ya habian tapado unos esca- 
Tones que dejaban ver un portón de 
hirro.  Crco que al abrir un pozo de 
agaa, surció el interés de vecinos y 
paricntes de la propictária, se en- 
contraron los escalônes, Se hizo subs- 
cripoión y comento el trabajo, dirigido 
por el Sr. Alberto Almeida, quien me 
proporcionar estos datos. Cavaroa 
hasta 3 meteos y allf estaban 3 escalones, 
de (picdra) tosca, mui polida. A los 
sostados, blogues de piedra que hacian 
paredes sólidas y perfectamente cons. 
frúidas, Siguicron — con sumbo al $ 
y no al NE para Negar al rio — unos 
8 metros yo tuvicron que abandonar 
(todo) porque se encontraron con una 
pared que hacia ipieti e toda ten- 
Btiva, 

tem 

“Como el capital serid poco, Sal 
maron y Ja duciia hizo cerrar la entrada, 
Ta impresiôn que tiene cl Sr. Almeida 
*€5 que Cro una picas como para refugio, 
o algo por el estilo, 

“Las fotografias que adjunto som las 
de esa última excavación” (2). 

Retornando ao Brasil, demos um pulo 
à Bahia. Foi licque aportaram, com 
“Tomk de Souzi cm 254% 65 primeiros 
jesuítas chegados ils nossas plagas. E 
também a Bahia, onde atuaram longa- 

CEI) Hoje qn nossos arquivos 

7% 

mente Os inacianos, vive cheia de tra- 
dições dos subterrâneos jesuíticos. 

J. da Silva Campos, em “Os Miste- 
riqsos. Subterrâncos da Bahia”, trabalho 
já citado atrás, faz uma clara profissão 
de fé à página 339: 

“Todas as tradições, não me cansarei 
de cepetir, tôdas as lendas têm seu ponto 
de partida real, exato, positivo”, 

E não fica apenas nessa identidade 
com o juízo de Aurélio Pórto acórca 
da tradição oral. Já antes, à página 
274, fóra muito mais enérgico: 

“Apesar de tudo; apesar de quanto 
narcei em desabono da tradição da exis 
tência dum subterrâneo na igreja do 
antigo Colégio dos Jesuitas; apesar... 
acredito firmemente que ali existe qual- 
«quer derijo até agora d 
cido”. 

Depois, o historiador baiano faz des. 
Filar os subterrâneos jesuíticos de Sal- 
vador, perfeitamente documentados, als 
guns dos quais pesquisados e relatados 
por membros do Instituto Geográfico & 
Histórico do Estado da Bahia E a 
surprêsa ela descoberta de uma câmara 
subterrânea na SÉ Catedral (a ex-igreja 
dos jesuítas), por ocasião do  sepulta- 
mento do Bispo D. Romualdo de Seixas 
em 860... E o mbteçinto do an 
tigo Seminário da Conceição, prédio 
que hoje é sede do Centro Operári 
E a galeria 

Co que demora sob o comedor 
lateral da basílica (a mesma catedral 
de hã pouco), por mim demorada- 
mente. percorrida. Na única de -suas 
extremidades aberta está a entrada do 
antigo cemitério dos padres. Hoje fá- 
cilmente “acessivel em túda a sua cx- 
tensão, não no era assim aqui ao arrepio 
duns quantos lustros”, 

como refere à página 260... Eq 
subterrânco do prédio do Taboão, an-



tigo nº 56 c atual nº 75 da Rua Silva 
Jardim, ex-propriedade dos padres da 
Companhia, e que foi explorado em 
1897 € 98 pelos des. Braz do Amaral 
e Inocêncio Goss, 

Dos subterrâncos citados acima, tados 
os que ainda possuem visíveis bicas de 
acesso, ms próprio tivemos oportunidade 
«de visitar pessozlmente, quando de nossa 
estada na Bahia, em Janeiro de 1948: 

Acérca da finalidade de tais subterrá- 
neos, à página 243 de seu trabalho, J. 
da Silva Campos consigna a opinião do 
engenheiro é historiógrafo Teodoro Same 
paio, publicada em x927: 

“Nos primeiros tempos, na época do 
Brasil colônia, se acumulavam nas igre 
jas grandes tesouros. Eram castiçais em 

prata e ouro, riquissimas baixelas, fron- 
tispicios «los altares « muitas coisas mais. 
Por isso, quando os corsários atacavam 
as cidades, invadiam logo as igrejas. 

“Estes ataques sc repetiam tanto, que 
os padres construiam criptas e subterri- 
neos em segrédo, para níles guardar os 
objetos sagrados, e até a vida em caso 
«be mecessidade. 

“Nas casas ricas antigas existiam ftam- 

bém éstes esconderijos, como recurso à 
falta de segurança em que se vivia, Er 
comum nas colônias português = es 
panholas”. 

Corroborando esta afirmativa, J. da 
Silva Campos comenta duas páginas 
adiante: 

“huando em Dezembro de 1711, O 
povo desta cidade (Salvador). alvoro- 
tou-se, exigindo em altos brados do go- 
vermador geral Pedro de Vasconcelos é 
“Sousa, o aprestamento duma armada que 
fússe libertar o Rio de Janeiro do in- 
sulto dos franceses de Duguay Trouin, 
alegou o delegado régio a carência de 
recursos pecuniários para adquirir, equi- 
par e abastecer os navios que deviam 
compor o reclamado armamento naval. 
Então os cabeças do motim replicaram, 
«que enquanto ao dinheiro se achavam 

em Santa Teresa e no Colégio de Jesus 
grossas quantias de pessoas, que de pare 
tes distantes 0s mandaram guardar nã- 
quelas duas sagradas religiões”, 

No mesmo estudo do fecundo histo- 
Hiador baiano encontramos um fato au- 
téntico, ocorrido em 1890 na basílica de 
Salvador, ex-igreja dos jesuítas,  Fun- 
cionava por cima da sacristia do templo. 
a Biblioteca Pública. Quando se colo- 
cava uma pia nesta dependência, o ope- 
rário que realizava o serviço casualmente 
descobriu um grande desvão mo soalho, 
E dentro dele, “duas cnormissimas ancas 
fortemente percintadas de ferro, e com- 
pletamente entupidas de castiçais c ou 
tros objetos de prata, de imagens e de 
missais". Em face do achado, o então 
bispo D. Manoel dos Santos Pereira 
procurou um entendimento com o Dir 
setor da biblioteca.  Suspendewse o 
trabalho, E, “quando um ou dois dias 
depois, o pedreiro foi retomar a sua 
faina, já não estavam lá as amas”. Até 
q tempo do arcebispo D. Jerônimo sa- 
be-se que as arcas se conservaram intatas, 
Depois, o silêncio caiu sôbre o assunto. 

Ainda À página 369, ]. da Silva Cam- 
5 documenta subterrâncos muito além 

as fronteiras do Estado da Bahia, como 
uma verdadeira constante em todo: local 
onde atuou a Companhia de Jesus: 

“Em Extremoz, perto de Natal no 
Rio Grande do Norte, visitei um sub 
terrânco que parte da velha igreja do 
antigo aldeamento de índios potiguaras, 
construída pelos jesuítas em 1623, para 
a lagoa que lhe fica aos pé. E de 
alvenaria de tijolos, dando passagem 
desembaraçada a um homem”. 

Passemos à pesquisa arqueológica no 
Rio Grande & di região dos Sete 
Povos, 

Hã uns dez anos a Diretoria do Pa 
trimônio Histórico e Artístico Nacional 
(então 5. PH. A.N.e hoje DP. H. 
A. N.) tomou a seus cuidados às ruínas 
do povo de São Miguel, neste Estado, 
que foram declaradas monumento na- 
cional, Vieram técnicos, estudaram 05 
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do, em carta de 27 de Fevereiro de 
To47: 

“o, aproventei minha última viagem 
a serviço profissional e, em 5, Miguel, 
colhi alguns dados que te poderão in- 
teressar. 

“são sóbre a existência de túneis, 
Palmito, já ha algum tempo, sobre 

a entrada de um na soleira de uma 
porta... 
“Ao chegar lã busquei logo confir- 

mação da notícia que te transmitira, 

vação no recinto das ruínas de 8. Mi- 
guel, o eng? Fernando Hartmann, então 
funcionário do Patriménio Histórico e 
Artístico Nacional”, 

Mais adiante continua o eng? Fran= 
cisco R, de Macedo; 

“Ao mesmo tempo, sob a direção de 
outro engenheiro, uma segunda turma 
de operários cuidava da reconstituição 
da tire. O atual zelador estava lá 
um diz, quando foi chamado por um 
trabalhador que funcionava nas: obras 

IGREJA DE S. MIGUEL » 
DETALHE Da PARTE POSTERIOR TAL COMO ATUALMÍNIE SE ENCONTRA, 

Ti 

' CR 

< 
ESCALA GDÁFICA 

| E FEve apção 
Ff Mande. 

Flanta que acompanhos a carta da ongs Pranelsco Ro de Macedo, vendem muinalóidos ca póntta 
ajudidoa por João Hugo Machado, mendor da São Migusl, 

Conversei algum tempo com o zelador 
do Museu, o Sr. João Hugo Machado, 
do qual obtive informações interessantes 
e concordantes com o nosso ponto de 
vista. 

“Ei-las: 
“Em 1939 dirigia as obras de esca- 

de escavação. Vinha o operário assis. 
tado € contava que no ponto CA”, 
direção c sentido anotados na planta 
anexa, Ds do piso onde traba- 
lhavam, se desprendera e rolara para a 
escuridão como se estivesse a descor 
uma escadaria. 
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“Chegado ao local o Sr. João Hugo 
Machado enfiou uma vara de ferro de 
ums cinco metros, acompanhando a di- 
reção € declive da escavação e não en- 
controu o fundo, 

“Quando o eng? Fernando Hartmann 
«chegou de Santo Angelo, o atual zela- 
dor, naquela época capataz das obras, 
comunicou-lhe 0 acontecimento, . . 

“Mais tarde, conta ainda o atual ze: 
lador, visitando as ruinas estéve um 
construtor alemão de Santa Ros (Rio 
G. Sul), que nada fala de nosso idioma, 
€, com um aparelho especial concluiu 

que na direção “B-Cº, indicada na 
planta anexa, há um túnel, Esse cons 
trutor parece já ser falecido”... (33), 

Olserve-se que o ponto assinalado 
pelo sr. João Hugo Machado fica exa- 
tamente onde se colocaria o altar-mor. 
Ido corrobora Enrique Planas no que 
foi transcrito atris:  “También un 

subterrinco conducia camino a una 
cripta... la que cala bajo el altar 
mayor”. 

De nosso contato, quer por corres- 
pondência, quer pessoalmente, com q sr, 
Rodrigo M, F. de Andrade, Diretor do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio- 
nal, verificamos que o sr, Fernando Hart- 
mann (mestee de obras e não engenheiro: 
como crê o se Joao Hugo Machado) 
não comunicou vos superiores à singular 
descoberta. Dai, mada constar sôbre o 

alas por especialistas em história e ar- 
quitetura a fim de assegurar-se maior 
correção nas pesquisas e a estabilidade 
dos remanescentes. 

* 
* * 

não menl anto, com 
ta tesdição oral. Rar pontos 
de arcanque e de apoio, como acaba- 
mos de ver. Tinha suas boas razões O 
postulante fulminado pelo parecer do 
professor Dante de Laptano. 

Por não constar do orçamento esta- 
dual verba destinada a tais finalidades, 
ou por julgilo demasiado aleatório, 
asdiável, ou iniciativa da alçada da D. P. 
H A No aimitese que o Estado se 
recuse a deferir solicitações desta natu- 
reza. Lamentável é que à negativa, com 
parecer publicado em letea de fôrma — 
e ermônco — atraia ou tente atrair o 
ridículo sóbre um homem corajoso, ain= 
da que o deixe escudado pelo anoni- 
mago das iniciais, 
Não seria a primeira vez na história 

que um indivíduo, desafiando à incre- 
dulidade e o riso, tenha revelado ao 
mundo estupefato niquezas e “preciosis- 
simos objetos de arte”, como pretendeu 
textualmente o nosso compatriota. Leme 
bremos com reverência a Figura impres- 
sionante de Heinrich Schligmann, Ras- 
Ercando arcaicas tradições helênicas, Cle 
= um arquedlogo amador — realizou 

assunto, em relatórios ou infi õ 
nes arquivos daquela Diretoria. 

Afinal, face 205 têrmos em que hoje 
colocamos o problema, cremos que — 
honestamente == só cabe uma refuta: 
são: a prova da inexistência de subter- 
râncos nos Sete Povos, especialmente em 
São Miguel, evidenciada por escavações 
arqueológicas em grande escala, dirigi 

j a mL nOIRO 
ar. Bornardizo Ha 

J Be referi 
No Ei ja abdolito re in 

ripia s da, serelilártnco, com, Ami 
de la melativits, 1 ou los bi 

do tr, Anroto Goeltel, que ileniliteames logo dopóli o rom quem 
raças dá sériões a teadações pelo 

edórsminoa “Im E e nela e subisrrinoos dio an ao da 

na segunda me- 
de do século “passado. Começou des- 
cobrindo os alicerces de nove cidades no 
Jocal da antiga Tróia. Terminou cxu- 
mando incstimáveis tesouros da cultura 
epéia peóticamento ipnorada até então. 

E — note-se! — as tradições pesqui- 
sadas. pelo romanesco alemão não cons 
tavam dois, como a nossa, mas remon- 
tavam a quase trinta séculos. 

mm lemód masilds 
Arthur Woblfeil. UilMsando o pisduls rádio 

mibação & Gradição cral o 
arquivos cura lcaliaa: 

ledicade 
do pos tubesas 

Alegre. 86 em Jibas gerais eoimeido com 
fnzemolo apenas a titulo de eselbrecimento, 

tóriea. apesar da or noeiamos um 
-soPest da otlent di ria inorer 
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